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EXPEDIENTE

A
 primavera é mais do que uma estação. É um símbolo de renovação, 

esperança e novos começos. Assim como a natureza floresce, também 

somos convidados a recomeçar por dentro: transformar pensamentos, 

atitudes e escolhas para que possamos ser luz no mundo.

Nesta edição do nosso jornal, celebramos os 42 anos da  Atitude de Amor e 

convidamos você a refletir sobre o amor em ação, que transforma realidades e constrói 

caminhos de fraternidade. Cada projeto aqui apresentado é fruto da dedicação de 

voluntários, colaboradores e parceiros que acreditam na força do bem. É essa união 

que nos move e nos inspira a seguir acolhendo, educando e servindo com amor.

Que esta leitura toque seu coração e fortaleça em você o desejo de fazer parte dessa 

corrente de amor.

Boa leitura!

Madalena Oliveira

Presidente - Jornal Atitude de Amor - JAA

A primavera que 
começa em nós
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EDITORIAL

INDICAÇÕES DE LIVROS ESPÍRITAS

NOSSOS PROJETOS SOCIAIS
Conheça nossos Projetos Sociais
Site: amorematitude.com.br 
ou acesse pelo QRCODE

O Evangelho Segundo 
o Espiritismo

Livro de cabeceira, explana os 
ensinos de Jesus à luz da 
Doutrina Espírita e sua aplicação 
prática, promovendo a 
transformação de nossas vidas.

Allan Kardec

O Evangelho Segundo 
o Espiritismo
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ensinos de Jesus à luz da 
Doutrina Espírita e sua aplicação 
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Paulo e
Estevão

Um livro emocionante, que narra 
a conversão de Saulo, 
perseguidor de Estevão e dos 
cristãos, no apóstolo Paulo de 
Tarso, após seu encontro com 
Jesus.

Francisco Cândido Xavier
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Acesse o jornal online Siga o nosso instagram

O tesouro
de Zelita

Que tesouro é realmente 
importante?

Descubra com a joaninha 
Zelita.

Roberto de Carvalho

O tesouro
de Zelita

Que tesouro é realmente 
importante?

Descubra com a joaninha 

Roberto de Carvalho

Um livro emocionante, que narra 

perseguidor de Estevão e dos 
cristãos, no apóstolo Paulo de 
Tarso, após seu encontro com 

O tesouro
de Zelita

Que tesouro é realmente 
importante?

Descubra com a joaninha 
Zelita.

Roberto de Carvalho

Um livro emocionante, que narra 

O tesouro
de Zelita

Que tesouro é realmente 
importante?

Descubra com a joaninha 
Zelita.

Roberto de Carvalho

Infantil

Allan Kardec

- Kristina Sie



- Madalena Oliveira

- Ricardo Guerin

EDITORIAL

O trabalho que une corações
ASSISTÊNCIA ESPIRITUAL

A Assistência Espiritual na Atitude de Amor

PATROCINADORES

á um ensinamento de Jesus que 

Hatravessa os séculos e permanece 

sempre atual: “Meu Pai trabalha 

até agora, e eu também trabalho”. No 

serviço ao Bem encontramos uma das mais 

belas oportunidades de crescimento 

espiritual, pois é trabalhando em favor do 

próximo que aprendemos, pouco a pouco, a 

amar como o Cristo nos ensinou. É com esse 

espírito que nasce o Jornal Atitude de Amor.

Esta primeira edição representa muito mais 

do que o lançamento de um informativo. Ela 

simboliza o desejo de preservar a história da 

nossa Casa, compartilhar experiências, 

divulgar nossas atividades e, sobretudo, 

fortalecer os laços que unem todos aqueles 

que caminham conosco. 

A Atitude de Amor foi construída pelo esfor-

ço de muitos corações. Cada trabalhador vo-

luntário, colaborador, frequentador e benfei-

tor deixou sua marca nessa trajetória. Alguns 

aparecem, outros permanecem no anonima-

to, mas todos contribuem para que a mensa-

gem consoladora do Evangelho alcance 

quem mais precisa de acolhimento, esperan-

ça e renovação.

O tema “O trabalho que une corações” traduz 

exatamente essa realidade. Quando servimos 

juntos, as diferenças deixam de nos separar e 

passam a nos enriquecer. 

Aprendemos a cooperar, a perdoar, a confiar 

e a reconhecer que ninguém realiza uma 

grande obra sozinho.

Somos instrumentos de uma tarefa maior, 

conduzida por Deus e inspirada pelos bons 

Espíritos.

Este jornal nasce também como um convite. 

Um convite para conhecer mais de perto as ati-

vidades da Atitude de Amor, participar de seus 

projetos, valorizar seus trabalhadores e desco-

brir que sempre há um lugar para quem deseja 

servir. Afinal, toda casa espírita cresce quando 

mais mãos se unem e mais corações se colocam 

à disposição do bem. Nossa gratidão a todos 

que tornaram esta primeira edição possível: au-

tores, equipe de comunicação, revisores, pa-

trocinadores, voluntários e colaboradores. 

Cada página é resultado da dedicação de mui-

tas pessoas que acreditam que comunicar tam-

bém é uma forma de servir. Que este jornal seja 

um instrumento de união, esclarecimento e es-

perança. Que suas páginas levem conhecimen-

to, despertem boas reflexões e fortaleçam nos-

sa caminhada coletiva. E que possamos seguir 

inspirados pelas palavras de “O Evangelho se-

gundo o Espiritismo”: “Fora da caridade não 

há salvação”. Que essa máxima continue ilu-

minando nosso trabalho e unindo nossos cora-

ções, hoje e sempre.

Hoje, disponibilizamos dois formatos de 

edição: impresso e digital. A versão digital 

inclui recursos de acessibilidade, como a 

opção de ouvir o conteúdo em áudio pelo site 

ou fazer o download do arquivo em PDF.

Boa leitura, e que Jesus nos abençoe!

 quase um consenso dentro 

Édo Movimento Espírita que 

o passe, a doação e o ampa-

ro aos necessitados são possíveis 

mesmo sem a presença física.

Durante a pandemia, com vários 

templos religiosos fechados por 

determinação governamental, ou-

víamos sempre: “É possível rece-

ber apoio espiritual em casa” ou 

“A espiritualidade superior pode 

socorrer cada um que necessite, 

mesmo fora do templo espírita”. 

E, de fato, é verdade.

Dito isso, voltamos à nossa per-

gunta inicial: por que ir até um 

Centro Espírita? Jesus não curou o 

servo do centurião sem que ele esti-

vesse presente?

O ato de ir até o Centro Espírita, 

deslocar-se e cumprir horários se-

manais para participar da assistên-

cia espiritual nos disciplina, além 

de nos comprometer conosco mes-

mos e com os benfeitores.

É evidente que seria mais fácil, no 

conforto do nosso lar, receber o que 

precisamos. A internet, com seus inú-

meros aplicativos, tem facilitado mui-

to a nossa vida. Podemos solicitar pra-

ticamente tudo sem sair de casa.

Mas talvez Deus, nesse caso, espere 

de nós um esforço maior: uma busca 

de aprimoramento pessoal, superan-

do as adversidades, disciplinando-

nos e, por meio do esforço, alcançan-

do o progresso espiritual. Não é só ir 

que faz a diferença; é o significado do 

gesto, é priorizar o espiritual. É lem-

brar a afirmativa do próprio Jesus, 

quando disse que era preciso, primei-

ro, buscar o Reino de Deus, e o res-

tante nos seria acrescentado.

Ir à associação confraternizar, ouvir 

o Evangelho e esperar pela assistên-

cia do passe faz maravilhas em nos-

so Espírito, muitas vezes superexci-

tado com as exigências do mundo 

moderno.

Quando Jesus perguntava: “Que que-

res que eu te faça?”, provavelmente 

já sabia a resposta, mas esperava de 

nós o ESFORÇO DE IR ATÉ ELE.

Muita paz...
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É
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- Claudinei Martins

Atitude de Amor: uma história construída pelo e pela trabalho fraternidade

stamos muito felizes em participar desta 

Enova edição do Jornal Atitude de Amor, que 

está realmente uma beleza! A equipe 

dedicou-se amorosamente à preparação deste veículo 

de comunicação, que, acredito, trará a cada leitor 

informações relevantes sobre a nossa Atitude de 

Amor, a nossa querida Doutrina Espírita e o 

Evangelho de Jesus.

A tarefa de escrever a matéria de capa desta edição me 

deixou muito honrado e me trouxe a responsabilidade 

de apresentar um pouco da história da nossa Casa. Não 

tenho a pretensão de relatar todos os detalhes, mas, 

sim, oferecer o olhar de quem testemunhou a trajetória 

de trabalho e dedicação de tantas almas. Graças aos 

esforços abnegados de muitos irmãos e irmãs, hoje 

todos podemos estar na Atitude de Amor, recebendo 

os benefícios do trabalho e da assistência que esta 

"Casa Santa" nos oferece.

Quando nos reuníamos para preparar esta primeira 

edição do Jornal Atitude de Amor, recordamo-nos da 

nossa querida Eva, como todos nós carinhosamente a 

conhecíamos. Naqueles primeiros anos, nossa Casa 

ainda se chamava Sociedade Espírita de Cotia ou, 

carinhosamente, SEC, como muitos de nós ainda a 

chamamos. Nesse período, foi publicado um 

periódico chamado Boa Nova.

Anos mais tarde, houve uma nova edição, intitulada 

Boa Nova II, cuja preparação contou com a dedicação 

de muitos amigos e amigas.

MATÉRIA DE CAPA

ATITUDE DE AMOR: ACOLHER, SERVIR E TRANSFORMAR

E agora retomamos esse caminho, com os corações 

comprometidos com essa causa, para, por meio da 

palavra escrita, levar um pouco mais da mensagem de 

Jesus e dos esclarecimentos da Doutrina Espírita, além 

de compartilhar os bastidores da nossa Casa.

É sempre importante recordar que, na seara do Cristo, 

nada se faz sozinho. Tudo exige colaboração, dedicação e 

muito trabalho. Às vezes, imagino aquele grupo inicial de 

irmãos e irmãs, com corações generosos e braços 

disponíveis, dando início à tarefa de abrir, no plano físico, 

este espaço de acolhimento para as almas. Gosto de 

pensar que as equipes espirituais inspiram e amparam os 

corações dispostos ao serviço, sustentando cada passo 

para que a obra seja realizada em nome de Jesus, pois Ele 

é o verdadeiro dono da obra. Ainda que Ele seja o dono da 

obra, cabe a nós, obreiros, a responsabilidade pela 

execução. Por isso é tão importante o trabalho que cada 

um realiza. Na seara do Mestre, todas as tarefas têm valor. 

Algumas possuem maior visibilidade que outras, mas 

todas são igualmente importantes. Não vemos as 

fundações de um edifício, mas, sem fundações sólidas, a 

construção não se sustenta. Assim também acontece no 

trabalho da Doutrina Espírita. Essa solidez é construída a 

partir de gestos aparentemente muito pequenos.

Todos nós que estamos na Casa podemos fazer um 

exercício de memória: como foi o nosso primeiro dia na 

Atitude de Amor? Como chegamos? Quem nos recebeu? 

De que forma fomos acolhidos? Quais sentimentos 

carregávamos naquele momento?

Muitas vezes não nos lembramos da palestra ou da 

leitura da semana passada, mas certamente 

guardamos em um lugar especial da memória as 

impressões daquele primeiro encontro. Já paramos 

para pensar no tempo, no estudo e na dedicação 

necessários para que a pessoa que nos recebe esteja 

preparada para exercer essa atividade? Mas não 

pensemos que a preparação de um trabalhador da 

Doutrina Espírita e, por consequência, da Casa 

Espírita, seja fruto apenas do estudo do Evangelho e 

das obras doutrinárias, embora isso, por si só, já tenha 

imenso valor. As transformações que esta Casa e a 

Doutrina Espírita promoveram e continuam 

promovendo em nossas vidas talvez sejam o que mais 

nos prepara para sermos trabalhadores úteis. Elas se 

manifestam na capacidade de viver e conviver com  

pessoas diferentes, de aprender uns com os outros e de 

sentir a presença divina em nós mesmos, permitindo 

que ela transborde no sorriso, no abraço, no 

acolhimento, no "Como vai você?"; e no "Que bom 

que você veio hoje!" 

Na Doutrina Espírita, Jesus ensina e Jesus trabalha. 

Ele nos mostra que é caminhando que se faz o 

caminho e que é no trabalho que encontramos nossa 

jornada de redenção e crescimento espiritual. Hoje, 

acreditamos que o Jornal Atitude de Amor seja mais 

uma frente de trabalho na seara do Cristo, somando-

se a tantas outras atividades desenvolvidas em nossa 

Casa: palestras, passes, atendimento fraterno, 

evangelização infantil, mocidade espírita, ESDE, 

estudo reflexivo, grupos de estudo on-line, 

desenvolvimento mediúnico e cursos de passes, entre 

outras. Vale ressaltar também o papel que a nossa 

Atitude de Amor sempre desempenhou no 

movimento espírita da região, formando lideranças e 

trabalhadores para diversas casas espíritas do entorno 

e atuando na USE (União das Sociedades Espíritas), 

inclusive na fundação da Intermunicipal Cotia. 

Pedimos a Jesus e aos mentores espirituais da nossa 

Atitude de Amor que permaneçam sempre ao nosso 

lado e abençoem este trabalho, para que ele continue 

honrando a jornada de 42 anos de semeadura da 

fraternidade, do acolhimento e do trabalho no bem.

- Claudinei Martins
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ASSISTÊNCIA SOCIAL

38 anos de Amor
em Atitude

ASSISTÊNCIA ESPIRITUAL

Um novo capítulo da nossa história 

m 1930, durante o governo de EGetúlio Vargas, a institucionali-

zação das ações de assistência so-

cial pelo Estado brasileiro começou a se 

fortalecer. Surgiram as primeiras escolas 

de Serviço Social, período em que se de-

sencadeou o processo de industrialização 

e urbanização. No início, as bases ideoló-

gicas do Serviço Social estavam relacio-

nadas tanto às necessidades dos trabalha-

dores quanto aos interesses das classes do-

minantes, com cunho moral e religioso.

Até 1940, prevaleceu no país um modelo 

assistencialista fundamentado em ações 

de caridade. Nesse período, houve tam-

bém a regulamentação do trabalho por 

meio da criação da Consolidação das 

Leis do Trabalho (CLT) e das ações volta-

das às aposentadorias e pensões. Foram 

também instituídos os Ministérios da 

Educação e da Saúde e a Legião 

Brasileira de Assistência (LBA), institui-

ção marcada pelo assistencialismo.

Em 1988, por meio da Constituição 

Federal, a Assistência Social passou a ser

reconhecida como dever do Estado e, em 

1993, com a aprovação da Lei Orgânica 

da Assistência Social (LOAS), esse avan-

ço foi consolidado. Existem princípios 

que distinguem a assistência social de 

uma ação caritativa e a afirmam como po-

lítica pública de direitos. Esses princípios 

estabelecem o compromisso ético e polí-

tico da assistência social com garantia 

universal, igualitária e transparente dos 

direitos, sustentando as decisões cotidia-

nas nos serviços e orientando como esses 

devem ser organizados e ofertados.

A Assistência Social chegou à sua confi-

guração atual após décadas de disputas, 

debates e avanços normativos.

A atuação do SUAS (Sistema Único de 

Assistência Social), regulando e organi-

zando as ações socioassistenciais em to-

do o território nacional, ofertando servi-

ços, programas, projetos e benefícios 

com foco prioritário nas famílias, em seus 

membros e nos indivíduos em situação de 

vulnerabilidade, veio a fortalecer os ser-

viços na área do Serviço Social.

Os movimentos sociais, as entidades da 

sociedade civil e os gestores públicos tive-

ram atuação decisiva para que a 

Assistência Social deixasse de ser uma 

prática assistencialista e passasse a ser re-

conhecida como política pública de

direitos.

Para atuar na área do Serviço Social, é ne-

cessária não só a formação específica nes-

sa área, como também gostar de pessoas, 

"de gente", entender e estar inserido em 

sua dinâmica de viver, mas também ter o 

cuidado de não ser absorvido por suas pro-

blemáticas.

Conclusão:

O trabalho do Serviço Social na Atitude 

de Amor não faz assistencialismo; segue 

as diretrizes da política de assistência so-

cial, obedecendo à legislação vigente, em 

consonância com as diretrizes e a organi-

zação da Casa, sempre com enfoque nas 

necessidades dos nossos protagonistas: 

os participantes do Projeto Oficina do 

Tempo (Serviço de Convivência e 

Fortalecimento de Vínculos - idosos); do 

Projeto Acalentando (gestantes e familia-

res) e do Programa Meimei (mães e suas 

famílias), acolhendo-os, orientando-os e 

encaminhando-os, sempre que necessá-

rio, para que tenham seus direitos preser-

vados e sejam integrados a uma socieda-

de mais justa e humana.

oda obra de amor nasce de um ide-

Tal e se realiza pela união de mui-

tas mãos. É com gratidão e espe-

rança que a Associação Espírita de Cotia 

Atitude de Amor inicia um novo capítulo 

de sua história com a inauguração da uni-

dade do Parque Monjolo. 

Em 3 de março de 2021, a Associação ad-

quiriu um terreno de 500 m² para ampliar 

suas atividades doutrinárias e de assistên-

cia social, levando acolhimento, orienta-

ção e amparo espiritual a um número ainda 

maior de pessoas. A construção teve início 

em um período marcado pelas dificuldades 

da pandemia da COVID-19. Mesmo diante 

das incertezas, a confiança na Providência 

Divina e o compromisso com a missão de 

servir sustentaram a certeza de que esse so-

nho se tornaria realidade.  A obra foi viabi-

lizada por meio de doações de trabalhado-

res e frequentadores da Atitude de Amor, 

além de campanhas de arrecadação, como 

a Barraca do Pastel e a Festa da Amizade. 

Também foi fundamental a participação de 

voluntários da própria Casa, que contribuí-

ram com seus conhecimentos nas áreas de 

arquitetura, engenharia, administração e 

acompanhamento técnico da construção. 

A inauguração da nova unidade acontecerá 

no dia 22 de setembro, às 20 horas. A partir 

de então, o espaço funcionará todas as ter-

ças-feiras, a partir das 19 horas, oferecendo 

palestras doutrinárias e evangélicas, aten-

dimento fraterno e passes.

 As atividades serão conduzidas pela 

mesma equipe de voluntários que 

atua na sede da Associação, rua Prata 

224.

Os projetos de Assistência Social se-

rão implantados gradualmente, con-

forme as necessidades identificadas na 

comunidade do Parque Monjolo. 

Mais do que a inauguração de um novo 

prédio, esta conquista representa a con-

tinuidade de uma missão: servir ao pró-

ximo, divulgar o Evangelho de Jesus à 

luz da Doutrina Espírita e promover o 

bem dentro de nossas possibilidades. 

A todos que contribuíram com doa-

ções, trabalho, tempo, orações e incen-

tivo, fica nossa profunda gratidão. Que 

Deus abençoe cada coração que tor-

nou possível esta realização e que esta 

nova unidade seja um espaço perma-

nente de luz, esperança, fraternidade e 

renovação espiritual para toda a comu-

nidade. 

Que este novo capítulo de nossa histó-

ria seja vivido sob a inspiração das pala-

vras de Jesus: "Brilhe a vossa luz dian-

te dos homens, para que vejam as vos-

sas boas obras e glorifiquem a vosso 

Pai, que está nos céus". (Mateus 5:16)

A atuação do SUAS (Sistema Único de 

Assistência Social), regulando e organi-

zando as ações socioassistenciais em to-

do o território nacional, ofertando servi-

ços, programas, projetos e benefícios 

com foco prioritário nas famílias, em seus 

membros e nos indivíduos em situação de 

vulnerabilidade, veio a fortalecer os ser-

Os movimentos sociais, as entidades da 
oda obra de amor nasce de um ide-

Tal e se realiza pela união de mui-

 As atividades serão conduzidas pela 

mesma equipe de voluntários que 

A atuação do SUAS (Sistema Único de 

- Mara Pedroso
- Eveline Hora
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MOCIDADE ESPÍRITA

e acordo com a Doutrina DEspírita, a criança não é um 

Espírito novo e infantil. Pelo 

contrário, é um Espírito imortal que já 

traz consigo a bagagem das vivências 

de várias encarnações.

Na primeira infância, ainda em adapta-

ção ao processo de reencarnação, o 

Espírito está totalmente disponível pa-

ra receber novos ensinamentos, princi-

palmente no sentido moral, que lhe ser-

virão de base para suas reflexões sobre 

o certo e o errado.

Essas reflexões acontecerão principal-

mente na adolescência, quando o ama-

durecimento espiritual fará com que ca-

da um confronte seus próprios impul-

sos e vontades com os ensinamentos re-

cebidos, direcionando suas escolhas e 

seu livre-arbítrio.

Kardec também nos mostra que o maior 

dever dos pais é fornecer subsídios para 

corr ig i r  as más tendências dos 

Espíritos a eles confiados por Deus e 

guiá-los no caminho do bem e da evolu-

ção espiritual.

Deus nunca deixa esses pais desampa-

rados; coloca à disposição deles ferra-

mentas para ajudá-los em sua mais im-

portante missão. A Evangelização 

Infantil é uma delas. O Evangelho e os 

exemplos de Jesus são aqueles que to-

dos devemos seguir.

Jesus tinha o hábito de ensinar por meio 

de parábolas, como costumamos fazer 

com as crianças, ilustrando a vida e 

exemplificando os ensinamentos. Na 

parábola do semeador, como o próprio 

Mestre explica, a mesma semente plan-

tada trará resultados diferentes, depen-

dendo da terra e do terreno em que é co-

locada.

A semente que florescerá e dará bons frutos 

permanentemente é a que cai em terra boa. 

Sendo assim, quanto antes e melhor prepa-

rarmos o coração de nossas crianças, me-

lhores serão as flores e os frutos colhidos na 

vida adulta.

Para termos um bom e lindo jardim em nos-

sa casa, colocamos uma terra de boa quali-

dade, arejamo-la, colocamos as sementes, 

regamos e temos a paciência de esperar o 

nascimento e o crescimento das plantas em 

seu próprio tempo. Enquanto esperamos, ti-

ramos as ervas daninhas e as pedras, com-

batemos as pragas, adubamos o solo e pro-

tegemos as plantas dos excessos, tanto de 

água quanto de temperatura, de sol, e de 

sombra.

A vivência do Evangelho e dos ensinamen-

tos de Jesus é o maior exemplo que damos 

aos nossos filhos; é a escolha da terra que 

colocaremos no jardim. A prática do 

“Evangelho no Lar” é a proteção necessá-

ria contra o frio, a chuva e a seca.

Levá-los frequentemente à Evangelização 

Infantil é o adubo, é manter a terra boa, é le-

var ao jardim todos os nutrientes para que a 

plantinha tenha um tronco forte capaz de 

sustentar todas as flores e frutos futuros. 

Frequentar a Mocidade Espírita é um im-

portante apoio para que os jovens permane-

çam nos caminhos aprendidos na infância.

Quem nunca sentiu que o mundo exige 

respostas perfeitas para as perguntas 

que nem tivemos tempo de fazer? Na ju-

ventude, tudo parece um turbilhão: pres-

são nos estudos, ansiedade, compara-

ções nas redes sociais e a cobrança de 

que precisamos “ser os melhores no fu-

turo”, tendo a vida perfeitamente resol-

vida antes dos vinte e poucos anos. 

A verdade é que o dia a dia está cheio de 

"criptonitas" e ilusões com a busca de-

sesperada por aprovação, amizades flo-

padas e expectativas que vão sugando a 

nossa energia e nossa paz. Às vezes, que-

remos somente que tudo seja diferente, 

mesmo não sabendo como. Encarar es-

sa maratona sem surtar parece uma mis-

são quase impossível. 

Você acredita que é possível manter o 

coração tranquilo e a mente leve no me-

io desse caos? É sério! Temos uma 

Mocidade, presencial ou on-line, que se 

reúne para conversar sobre alternativas 

reais para os desafios do nosso cotidia-

no, com a linguagem do Espiritismo 

adaptada às loucuras que passam pelos 

nossos pensamentos. Somos um porto 

seguro para desacelerar, desabafar e tro-

car ideias sem julgamentos. Um espaço 

onde Jesus é referência e amigo, e onde 

o Espiritismo funciona como um mapa 

prático para encontrar o verdadeiro te-

souro. 

Na famosa Parábola do Semeador, 

Jesus alerta sobre as sementes que caem 

entre pedras ou espinhos e não conse-

guem prosperar. Na realidade, podemos 

ver esses "espinhos" como os ruídos e 

as pressões que tentam abafar o nosso 

potencial.

Porém, o grande convite do Mestre 

Jesus é que, diante dos sentimentos que 

se revelam em nós, procuremos olhar pa-

ra eles de outra forma e nos conhecer 

melhor. 

Quando você se conhece de verdade, ga-

nha inteligência emocional e defesas con-

tra as “criptonitas”.

Reencarnamos na Terra para sermos nós 

mesmos, e o mais importante é tentar se-

guir a direção que o Evangelho de Jesus 

nos ensina. Mergulhados nessa transfor-

mação, tudo começa a mudar: as rela-

ções com as pessoas, o convívio familiar 

e a forma como, juntos, pensamos sobre 

os desafios que a vida traz. A empatia en-

tra no lugar do estresse, o diálogo substi-

tui as brigas bobas, ganhando uma vibe 

de respeito.

Convidamos você a cultivar um pensa-

mento livre, fortalecido e iluminado pe-

los ensinamentos do Espiritismo. Com o 

Mestre Jesus, não precisamos carregar o 

peso do mundo, nem esperar "virar adul-

to" para buscar as respostas. Como lem-

bra Léon Denis, em O Problema do Ser, 

do Destino e da Dor": O futuro pertence 

aos jovens de coração forte, àqueles que 

sabem querer, lutar e amar com entusias-

mo". O amanhã se constrói com autoa-

mor e, com ajuda, encontramos a base se-

gura para vencer qualquer obstáculo e 

brilhar.

Juventude Atitude de Amor
Conhecimento que ilumina. Amizade 

que acolhe. Jesus que transforma.

Encontros presenciais:
Quartas-feiras, às 20h.

Encontros online:
Segundas-feiras, das 19h às 20h.

QR Code para inscrição no encontro 

online.

Espírito está totalmente disponível pa- permanentemente é a que cai em terra boa. "criptonitas"

MOCIDADE ESPÍRITA

e acordo com a Doutrina 

Espírita, a criança não é um 

Espírito novo e infantil. Pelo 

contrário, é um Espírito imortal que já 

traz consigo a bagagem das vivências 

Na primeira infância, ainda em adapta-

ção ao processo de reencarnação, o 

Espírito está totalmente disponível pa-
A semente que florescerá e dará bons frutos 

permanentemente é a que cai em terra boa. 

Quem nunca sentiu que o mundo exige 

respostas perfeitas para as perguntas 

que nem tivemos tempo de fazer? Na ju-

ventude, tudo parece um turbilhão: pres-

são nos estudos, ansiedade, compara-

ções nas redes sociais e a cobrança de 

que precisamos “ser os melhores no fu-

turo”, tendo a vida perfeitamente resol-

vida antes dos vinte e poucos anos. 

A verdade é que o dia a dia está cheio de 

"criptonitas"

- Tatiana Flores

- Gabriela Nunes
Cultivando o 
jardim do coração

INFÂNCIA ESPÍRITA

Sementes do futuro
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Há quem diga que a amizade é para ser vivida. Esse é o propósito da Festa da 

Amizade da Atitude de Amor, que chega à sua 16ª edição, reafirmando, ano após 

ano, esse laço de união e fraternidade. Mais do que uma festa, é um movimento: 

toda a casa se envolve na preparação, com voluntários, colaboradores, estudantes da 

Doutrina e amigos somando forças em um verdadeiro mutirão de carinho.

A  Atitude de Amor convida a todos para participar do evento, que será realizado no dia 26 

de setembro de 2026, das 11h às 16h, em um dia especial de confraternização, alegria e 

integração entre todos que lá estiverem.

A programação contará com apresentações do Coral Atitude de Amor e do Projeto Oficina do Tempo, além de comidas e bebidas, 

brincadeiras para todas as idades,  espaço de artesanato, livraria espírita e brechó. Traga sua família, convide seus amigos e venha viver 

conosco uma tarde repleta de diversão, alegria, acolhimento e boas energias.

 Vire a câmera do seu celular, 

aponte para Qrcode e faça sua 

inscrição agora mesmo.

EVENTOS

U
ma atmosfera que não se explica, mas se vive! Em dezembro passado, o 

Parque Cemucam foi palco da 1ª edição da Corrida e Caminhada da Atitude 

de Amor.

  O evento reuniu muitos participantes, em sua maioria frequentadores da Casa, mas 

também muitas pessoas que, através desse evento, tiveram o primeiro contato com o 

trabalho da Atitude de Amor.

Depois do evento, uma pergunta ficou no ar: o que tornou essa experiência tão diferente 

das demais? Talvez a resposta esteja em algo simples, a energia de quem carrega a 

Atitude de Amor no coração. Não foi apenas um evento esportivo, e isso, por si só, já 

teria um valor transformador. Foi a união de pessoas em torno da superação e do apoio 

mútuo que criou uma atmosfera inesquecível.

Quem esteve envolvido de alguma forma, sentiu isso. E até quem chegou ao parque pensando em aproveitar apenas uma manhã de 

domingo se viu surpreendido, contagiado pela energia coletiva. Esse é, talvez, o maior legado do dia: mostrar na prática, o que 

significa estar na Atitude de Amor. Não é sobre performance ou tempo de prova; é sobre pertencimento, é sobre se sentir parte de algo 

maior, que atravessa a linha de chegada junto com cada participante. Essa é a atmosfera que não se explica, mas se vive! Esse é o 

propósito da equipe de eventos e dos tarefeiros ao preparar cada detalhe. 

A próxima corrida está se aproximando.

Participe conosco!

PERGUNTAS, DÚVIDAS E SUGESTÕES

 que é o passe? E o que acontece na sala do passe? O passe transmite forças Opsíquicas e espirituais sem contato físico. “Na sala de passe, o aplicador e o 
atendido são convidados à prece, ao recolhimento e à fé.  Antes do atendimento, 

os trabalhadores estudam o Evangelho, fazem leituras edificantes, uma prece e 
preparam a água fluidificada, oferecida após o passe”.

 O passista dispõe-se a servir. Assistido pelos bons Espíritos, torna-se instrumento do 
bem e transmite recursos fluídicos pela imposição das mãos. O atendido participa de 
forma receptiva. Esse recurso complementar não substitui os cuidados médicos nem a 
transformação interior. Fonte: FEB: AECE ed. Brasília: FEB, 2025, p. 85.

Inscrição para a 2ª Corrida

e Caminhada

Data: 06/12/26 (Domingo)

Local: Parque Cemucam

Largada: 8h da manhã

Vire a câmera do seu celular, 

aponte para Qrcode e faça sua 

inscrição agora mesmo.

TRANSPARÊNCIA

Destaques Financeiros

– 1º Semestre/2026

Receitas: R$ 228.237,8

Despesas: R$ 166.395,3

Superávit : R$ 61.842,4

Saldo em 30/06 - R$ 181.623,13

Reserva mínima financeira: 

R$ 87.000,00 são mantidos como reserva 

mínima da Associação.

Previsão de gastos : R$ 200.000,00

Obra Engenho 2026 e 2027

Destaques Financeiros

Assistência Social – 1º sem/2026

Receitas:R$ 162.476,58

Despesas:R$ 52.752,97

Superávit: R$ 9.723,61

Saldo em 30/06 - R$ 13.281,69

Principais fontes de renda: Nota Fiscal 

Paulista (NFP) e Convênio de 

Atendimento à Pessoa Idosa da 

Prefeitura.

O que é o passe? E o que acontece na sala do passe?

(Lia Figueiredo e Edmilson Figueiredo)(Patrícia Cintra e Vanessa Bervenutto)

U
  O evento reuniu muitos participantes, em sua maioria frequentadores da Casa, mas 

também muitas pessoas que, através desse evento, tiveram o primeiro contato com o 

trabalho da Atitude de Amor.

Depois do evento, uma pergunta ficou no ar: o que tornou essa experiência tão diferente 

das demais? Talvez a resposta esteja em algo simples, a energia de quem carrega a 

Atitude de Amor no coração. Não foi apenas um evento esportivo, e isso, por si só, já 

teria um valor transformador. Foi a união de pessoas em torno da superação e do apoio 

mútuo que criou uma atmosfera inesquecível.

H
toda a casa se envolve na preparação, com voluntários, colaboradores, estudantes da 

Doutrina e amigos somando forças em um verdadeiro mutirão de carinho.

A  Atitude de Amor convida a todos para participar do evento, que será realizado no dia 26 

de setembro de 2026, das 11h às 16h, em um dia especial de confraternização, alegria e 

integração entre todos que lá estiverem.

EVENTOSEVENTOS Festa da Amizade
(Luciana Raimondo Ghio e Maria Helena Oliveira)

Corrida e Caminhada
(Luciana Raimondo Ghio)

Festa da Amizade

Data: 26/09/26 (Sábado)

Local: Rua Prata, 224, 

Cotia-SP

Horário: 11h às 16h

Valor do convite: R$ 25,00

À venda na Livraria, até o dia

20 de setembro
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As origens da Sociedade Espírita de Cotia
MATÉRIA ESPECIAL 

PATROCINADORES

empre fui católico apostólico romano. Fui batizado, crismado, fiz a 

SPrimeira Comunhão e me preparava para ministrar catequese. Apesar 

dessa formação religiosa, havia um vazio em meu coração que me levou 

a buscar um entendimento mais profundo sobre a espiritualidade. 

Foi então que minha prima Cleide, já espírita, esteve em Cotia. Perguntei a ela 

por que não fundava um Centro Espírita na cidade. Ela explicou que isso seria 

impossível, pois morava em Santos, mas me presenteou com O Livro dos 

Espíritos e O Evangelho Segundo o Espiritismo, dizendo:

— Leia. Quem sabe, no futuro, você mesmo não funda um centro?

Enquanto lia O Livro dos Espíritos, meu pai me surpreendeu. Ao ver o livro, 

ordenou que eu o jogasse no lixo e ameaçou me bater caso voltasse a lê-lo. 

Esperei que ele saísse e continuei a leitura escondido. 

Dois meses depois, meu pai desencarnou. Antes de sair de casa naquele dia, 

permaneceu alguns instantes olhando para mim, como se estivesse se 

despedindo. Essa cena nunca saiu da minha memória.

Durante os cinco dias de licença que recebi da Prefeitura de Cotia, fiquei na casa 

de minha prima Cleide, em Santos. Lá ela me emprestou o livro Senzala, de 

Salvador Gentile, cuja leitura fortaleceu ainda mais meu interesse pela Doutrina 

Espírita. 

Ao retornar para Cotia, minha cunhada Marli me convidou para participar de uma 

reunião do Evangelho no Lar, realizada no salão de beleza da Bete, na Rua Prata, 

Nº 224, Cotia - SP. 

Na reunião, perguntaram se eu sabia fazer uma prece. Respondi que sim, embora 

nunca tivesse conduzido uma. Na minha inexperiência, ao convidar os mentores 

espirituais, acabei incluindo também os obsessores. A reunião tornou-se bastante 

conturbada, e mais tarde compreendi a responsabilidade que envolve o trabalho 

espiritual.

Ao final daquele encontro, surgiu a ideia de fundar o primeiro Centro Espírita de 

Cotia. Meu irmão Kaé cedeu duas salas ao lado da atual Doceria Fantasias, onde 

iniciamos as primeiras reuniões. O grupo era pequeno, mas cresceu rapidamente, 

exigindo mudanças para espaços maiores.

Posteriormente, mudamo-nos para a Rua 10 de Janeiro e, mais tarde, para a Rua 

Prata, nº 224, Jardim Nomura, em um terreno cedido em comodato pela 

administração do prefeito Kenji Kira. Na época havia apenas uma pequena sala de 

madeira e um banheiro. Recordo-me de muitos companheiros trabalhando 

voluntariamente na construção da Casa, entre eles Romera, seu filho Carlos, ainda 

criança, e o Sr. Urbano, cavando os alicerces da futura Sociedade Espírita de 

Cotia.

Desde sua fundação, a principal missão da instituição foi acolher e amparar mães 

solteiras, trabalho que hoje continua por meio do Projeto Acalentando. Também 

guardo lembranças das reuniões mediúnicas e dos ensinamentos recebidos dos 

benfeitores espirituais, que sempre orientavam nossos trabalhos e contribuíram 

para o crescimento da Casa. Com o passar dos anos, muitos colaboradores 

chegaram e ajudaram a fortalecer a instituição, tornando possível o surgimento de 

outras casas espíritas em Cotia e região.

Hoje, sinto uma alegria imensa ao saber que meu nome, Lúcio Cândido Rosa 

Pires, juntamente com os de Marli F. Pires, Carmem Parada Pires e tantos outros 

companheiros, permanece registrado na ata de fundação da Sociedade Espírita de 

Cotia. Ao olhar para essa trajetória, percebo que Deus conduziu cada passo. 

Aquele jovem que buscava respostas para o vazio da alma jamais imaginaria que 

participaria da fundação de uma instituição que, há 42 anos, acolhe pessoas em 

busca de consolo, esclarecimento e esperança.

Sou profundamente grato por ter feito parte dessa história.

Muita paz a todos!

- Lúcio C. R. Pires
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